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editorial

Fracasso Escolar e Diagnósticos: 
Entre a Subjetividade e o 
Pensamento Complexo

Muito se discute em relação ao 
fracasso escolar. Entretanto, 
as questões levantadas sobre a 

aprendizagem nem sempre traduzem a 
realidade, o que gera intensos debates 
sobre a temática. Ao adentrar o espa-
ço educacional, muitos profissionais 
— professores ou psicólogos — aca-
bam por centrar as causas do fracas-
so escolar nas crianças e nas famílias, 
isentando as instituições de qualquer 
responsabilidade.

Contudo, essa não é uma discussão 
recente. Já na década de 1990, as pes-
quisadoras Maria Aparecida Affonso 
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Moysés e Cecília Azevedo Lima Colla-
res apontavam que muitos profissionais 
da educação recorriam ao fator bioló-
gico como causa primária do insucesso 
escolar. No cenário contemporâneo, 
observa-se a intensificação desse movi-
mento com o crescimento de diagnósti-
cos ligados a dificuldades de aprendiza-
gem e desenvolvimento, como TDAH e 
autismo. Nesses casos, frequentemente 
o aluno é colocado como o responsável 
direto por seu desempenho, enquan-
to permanecem em segundo plano as 
condições pedagógicas, institucionais e 
sociais.

Outro aspecto relevante é o uso de 
testes psicológicos em contextos escola-
res, quando aplicados de forma restrita 
e descolada dos processos de subjetivi-
dade de cada sujeito. A subjetividade re-
fere-se à maneira singular pela qual cada 
indivíduo interpreta, sente e atribui 
sentido às experiências vividas, sendo 
atravessada por dimensões sociais, cul-
turais, históricas e afetivas. Reduzir essa 
complexidade a números ou laudos é 
incorrer em leituras simplistas, que po-
dem reforçar processos de exclusão ao 
invés de gerar possibilidades de apoio 
pedagógico e clínico.

Para superar tais reducionismos, é 
fundamental adotar o pensamento com-
plexo de Edgar Morin, que propõe com-
preender a realidade de forma multidi-
mensional. O fracasso escolar não pode 
ser explicado apenas por determinantes 
biológicos ou cognitivos isolados; é pre-
ciso considerar a interdependência en-
tre fatores sociais, culturais, emocionais 
e institucionais. Sob essa ótica, o aluno 
deixa de ser visto como causa de seu fra-
casso e passa a ser reconhecido como su-
jeito ativo, constituído nas relações que 
estabelece com o mundo e com o outro.


